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ELOT CERQUEIRA. 
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Passou-se, no dia 13 deste mlfs, o primeiro centená- 
s' / / 

rio do nascimento, em Campinas, de Eloy Cerqueira, undecimo e ul- 

timo fillio do tenente Antonio Benedito de Cerqueira Leite, velho 

fazendeiro q.ue ali nasceu e morou quando a vila ainda se chamava 

"Vila de São Carlos", depois de ter sido chamada "Campinas de Ma- 

to Grosso". 0 avô de Eloi, Antonio Benedito de Cerqueira Cessar,da 

grande arvore paulista dos Garcia Velho, fora ahridor de fazendas 

e de lavouras de cana, servidor do reino, titular de comenda e " 

"manda-chuva" daquelas paragens que, no fim do século XVIII ainda 

eram a "boca do sertão dos "goiaíes" e a passagem obrigada dos fu- 

radores das zonas interiores, em que se apresavam índios e se de- 

vassavam riquezas minerais no alveo dos nossos rios. 

As terras passaram, em duas gerações, para filhos e 

estranhos; e quando Antonio Benedito de Cerqueira Leite morreu, 

deixando a mulher viuva, seis filhos maiores e cinco menores, suas 

condições financeiras já não eram de folga. Ao contrario, a fazen- 

da chamada "Pau d'Alho", uma das melhores do município, situada em 

terras feracíssimas da bacia do ribeirão de Anhumas, à saída da es^ 

trada de Moiji-Kirim, e na qual nasceram quase todos eles ,já tinha 

passado a outro proprietário, o futuro barão de Itapura, Nenê Ara- 

nha, casado com d. Li bania, da grande arvore dos Souja Cinuiugo^. 

Os filhos daquela grande família vão aqui enumeradog 

para anotação de leitores que gostem dessas genealogias resumidas: 

- 1 - Antonia Benedita, casada com um boliviano D, Pernando Qasta- 

nheira, que apareceu por Campinas e depois sumiu, sem deixar notí- 

cia nem descendência; 2 - Maria Jacinta, que casou com seu primo 

dr. Antonio Benedito de Cerqueira César e deixou grande descendeu- 
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cia (Abelardo de Cerqueira Gesar, o filho deste, há meses desa- 

parecido, Abelardinho e outros sendo única sobrevivente desse ra 

mo d. Julia César Ferreira, mãe do dr. Enéas César Ferreira, ad 

miravelmente lúcida no caminhar dos 82 anos); -3- Olegário, que 

foi casado duas vezes e de ambos os leitos deixou numerosa des- 

cendência; 4- cândida Rosa, que foi casada com o dr. Antonio Al 

vares Veloso de Castro, magistrado, falecidos sem descendência; 

5- dr. Jorge Miranda ( Jorge Ludgero de Cerqueira Miranda), um 

dos mais auteros e conspxcuos propagandistas republicanos, tam 

bem casado duas vezes, com descendência de 11 filhos, a maior 

parte já mortos, apontando-se, entre os vivos, Renato Miranda; 

6- Maria Pureza, que casou com um parente distante, João Batis- 

ta Passos, fazendeiro em Itatiba, lavrador de grande atilamento, 

tendo ficado dessa união uma geração talvez a mais numerosa da 

família, em seguida desdobradas em sub-gerações também numero- 

sas e ilustres; - dr. João Passos, dr. Antonio Passos, Braulio, 

Alberto e Jorge Passos, Herculano, Targina (casada com o dr. 

Luís Barbosa da Gama Cerqueira), Burval e Maria Pureza (casada 

com o dr. Eduardo de Campos Maia); 7- Antonio Benedito ( Totó 

Passarinho), casado com uma irmã do dr. Ramos de Azevedo, com 

descendência - (dr. Ascanio Cerqueira, falecido há 4 anos, pai 

do jovem crítico e musicologo Paulo Cerqueira; Vevê e Godinho 

Cerqueira, dos primitivos quadros de futebol do C. A, Paulista- 

no e 3 ou 4 filhas); 8- Júlio César, casado com senhora de famí- 

lia de opulentos lavradores campineiros, do ramo dos Andrade de 

Paula Viana, também com descendência; 9-Francisco Glicério, um 

dos grandes da República, eixo de sua política durante o primei- 

ro decênio^ casado com d. Adelina Meloni, com descendência ilus- 

tre da qual se destacaram o filho Clovis e a filha d. Clotilde, 

que foi casada com o grande mestre de Direito Herculano de Frei- 

tas; 10- Leão Cerqueira, casado com d, Amélia Ferraz, também de 

velha progenie paulista, com descendência já desdobrada em ne- 

tos; e, finalmente, 11- Eloi Euticiano, que casou com uma outra 
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imS do dr. Ramos de Azevedo e deixou, dessa união, um filho va- 

rão, com o seu nome e várias filhas mulheres, uma das quais foi 

casada com o dr» Sebastião Pereira, 

De 4 cabeças de geração já tive ensejo de escrever 

extensamente - o dr, Jorge, Júlio César e Leão, além de mais es- 

tenso e pormenorizados estudos sobre Francisco Glicério. Vamos, 

pois, recordar o último da digna estirpe do antigo fazendeiro cam 

pineiro tenente Antonio Benedito^, esse cujo centenário há pouco de 

comemorou. 

0 0 0 

/ • 
Contava Eloy 12 anos, em 18S1, quando perdeu o pai. 

Tinha feito o curso preliminar na escola de Quirino do Amaral 

Campos, pela qual já haviam passado outros seus irmãos e, com 

eles, Campos Sales, Francisco Quirino e João Quirino do Nasci- 

mento. A morte do tenente Totó César^forçou alguns filhos a a- 

bandonarem os estudos e a se iniciarem na vida comercial ou agrí- 
/ S 

cola: Júlio César foi, com o cunhado João Batista Passos, explo- 

rar uma sitioca em Itatiba; Glicério foi ensinar os irmãos meno- 

res de Campos Sales na fazenda do pai destes, em Rio Claro; Le- 

ão e Elo'3r ainda continuaram o curso preliminar até que o últi- 

mo, com 18 anos, e depois dos preparatórios realizados em colé- 

gio de S. Paulo integrou-se, de vez, no comércio e abriu casa em 

que havia de tudo - "vidros de cheiro", pó de arroz, rapé, lou- 

ças, talheres, armas de fogo, vinhos e grande variedade de ar- 

tigos de alimentação. 

Já então casado, e fazendo parte do grupo dos pri- 

meiros sócios do "Clube Semanal", que reunia a fina flor da ra- 

paziada da época, empregava horas vagas na cultura da musica e 

fazia parte da orquestra que Sant'Ana Gomes dirigia com finura 

e bom gosto. 
y* 

O que, entretanto, tornou Eloy Cerqueira mais co- 
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nhecido e prestigioso foi a sua casa comercial ctue, aos poucos, 

se converteu em ponto central de palestras, ajuste de negócios, 

conciliabulos e pirraças políticas, em suma, ponto central de 

convergência da "boa gente local, disputando essas primasias ao 

próprio clube de que eram todos, ou quase todos, associados. 
/ - / 

A "loja do Eloy" ficou celebre e, durante toda a 

propaganda republicana foi elevada à condição de centro obriga- 

tório de encontro dos correligionários do credo novo - com por- 

tas largas, francas e leais, aos seguidores dos dois partidos mo_ 

narquistas. í essa uma feição peculiar interessantíssima que 

atestava o nível de cultura política daquela gente e o dom de pro 

setilismo, a extraordinária emanação de simpatia que se irra- 

diava do dono da loja, dos seus irmãos e dos seus amigos mais 

chegados, Leopoldo Amaral, cronista dos mais autorizados e in- 

teressantes dessas épocas recuadas^, chamava à Loja do Eloy, "ni- 

nho da República". Diria melhor se lhe chamasse "ninho da demo- 

cracia" • 

Poi ela instalada, em seu período de maior prestí- 

gio numa casa baixa situada na esquina do largo da Matriz Velha 

com a rua do Caracol; esse largo é a atual praça Bento Quirino; 

a rua do Caracol desde 1891, ahama-se Benjamin Gonstant. 0 pré- 

dio em que Elo^y Cerqueira instalou sua loja, e na qual os repu- 

blicanos, tanto como no seu Clube (inaugurado no sobrado de Jo- 

sé de Campos Sales, sogro de Campos Sales, na hoje rua Prancis— 

co Glicério) haviam instalado uma sucursal de cabala, de propa- 

ganda e de maquinações trocistas, teve o destino de só servir 

ao Partido Republicano e aos perrepistas, até 1930, Ali, resi- 

dia a mãe de Eloy, depois de viuva e dali saiu para o cemité- 

rio. Ali se instalou mais tarde o filho com sua loja e ali per- 

maneceu 15 anos. Extinta â casa comercial, passou o prédio a 

depósito de ferragens, cal e cimento de Santos, Irmão e Noguei- 

ra (Bento Quirino, José Paulino Nogueira e seus sócios subse- 

quentes), até que essa firma também se extinguiu em 1905. 

Anos após ali se instalava a "Cidade de Campinas", 
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baluarte glicerista durante as campanlaas de 1896 a 1899, a fa- 

vor do P. H. P« e de 1901 a 1905, na luta contra a antiga dis- 

sidência do P» R, P. A casa foi adquirida, em seguida, por 

meu pai e ai? tivemos Jornal, de um lado, escritório de outro. 

Era, assim, por tradição e por um destino inelutável, chão do 

partido.,• 

Quando procedemos à derrubada de algumas paredes 

de taipa, ali por 1905, a fim de instalar no Jornal um prelo de 

maior tiragem que servira no "Diário Popular" e nos fêra vendi- 

do por Zóca Lisboa, - escavando blocos de terra solta, descobri- 

Omos garrafas de vinlio do porto de alta linliagem, ali enterradas 
/- 

pelo Eloy em era remota, seguramente trinta anos an1;es, 

0 vinho era de estirpe - e com ele se regalaram 

redatores, noticiaristas, revisores e tipografos, em camaradagem 

exuberante. 
/ • 

A "Loja do Elo;f" exerceu uma fascinação sobre mo- 

ços e velhos do seu tempo. Ao lado dos balcSes e dos depósitos 

de generos e artigos do seu comércio^ punha ele à diposição dos 

amigos - 1 bilhar e mesas de xadrez e dominó. Sob um telheiro 

que ia até a rua dos fundos, uma instalação de Jogo de bolas, a 

exemplo do que existia num dos clubes de alemães da cidade. 

Após os prelios políticos, alíT se encontravam e confraternizavam 

os adversários da vespera, sem azedumes, sem saldo de malqueren- 

ças originadas de uma derrota ou de picardias, golpes manhosos 

e tramolazinhas de cabala em que eram f/rteis todos os cabos in- 

.^.cumbidos da arregimentação. A massa eleitoral era tão seguramen- 

te conhecida e tão firme em seus passos que os chefes dos tres 

partidos, distribuidos em mesas diferentes - liberais numa, con- 

servadores noutra, republicanos num depósito contíguo - todos 

sob o mesmo této, todos sob o olhar acolhedor e amável do dono da 

casa - faziam suas verificações e procuravam explicação para os 

números de votantes que ateátavam um desfalque qualquer na ins- 

crição conhecida dos "viveiros", 0 engano era, em certas oca- 

siões, de números pequenos, de proporção insignificante. E vi- 

' « 



■nham as tiradas maliciosas, os revides sem injuria, as mubUa,s es- 

pinàfrações. E no meio de tudo, como condimento, uma ou outra pi- 

lhéria fescenina. 

Se o Clube Republicano, como freotuentemente sucedia, 

levava \ Campinas propagandistas e oradores de renome, era carto 

que o visitante, à tarde ou à noite, depois da conierência, se de- 

frontaria, na loja do grande lidador republicano, com os adversá- 

rios da sua grei política. Saldanha Marinho, Ubaldino do Amaral, 

Luís Piza, José do Patrocínio, Quintino Locaiuva ali se enconora- 

ram, tanto com os chefes republicanos - Jorge Tibiriça, Antonio 

Pompelt, os Quirinos, os Alvaros, os Cerqueiras Leites, os ^alles 

e outros da familia do barrete frígio, - como com os adversários, 

Conde de Parnaíba, Delfino Cintra, BarSes de Itapura e Ibitinga , 

José Bento dos Santos, dr. Ricardo Dauntre, dr. LuiS -ilverio ^1- 

ves Cruz - conservadores - ou os chefes e jornalistas liDeru,is - 

Visconde de Indaiatuba, dr. Morais Sales, dr. Luig Aloino aarbo- 

sa de Oliveira, dr, João Egídio, Carlos Rorberto e Policarpo de 

Queirós. 

Essa fraternidade entre homens de níveis de cultu- 

ra bastante diversos, mas de hábitos de educação correspondeuces, 

não era, aliás, privilegio exclusivo de Campinas; no Amparo e em 

Rio Claro, ao que sei, hábitos idênticos de civilidade política e 

social predominavam entre os chefes e os cabeças autorizaaos das 

varias façoes políticas. A atividade partidaria não envenenava 

nem criava incompatibilidades agressivas como são as de hoje. A 

Loja do Eló^ era um símbolo e símbolo que teria seguidores na sua 

cidade,como teve exemplares em outras muitas. 
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Mudando-se com a família para São Paulo em 1ü9o,11o| 

Gerq.ueira fechou a casa comercial de Campinas. Durante certo tempo, 

aqueles freqüentadores assíduos, como aves sem ninho^se deslocaram 

para um outro estabelecimento comercial, a "noja do I.Iorais' (Je.^or- 

rãá de orais), casado com uma sobrinha de Bento Quirino. tias a 6- 
t 

poca ia em constante agitação e com hábitos que, dia a dia, se ae- 

formavam — e essa também, acabou. 

Instalado, em S. Paulo, entrou Bloy Cerqueira para a 

gerencia do Banco União, acompanhando outros amigos e correligio— 

narios — Antonio de Lacerda Branco, /itorino ^armilo, o0^,0 ioei^o 

de Aguiar e João Batista de .^elo oliveira, -'ara esse grupo se-j-OüO 

iria, mais tarde, Carlos de Campos. Banco—esba claro— iici-o podia 

converter—se em "loja", a exemplo da que xox'a, em ^ampincs, 

obrigato^rio de tantas reuniões animosas e risonhas. Talvez por is- 

so, Eloy Cerqueira passou, em 1896, a exercer as funções ae corre- 

tor oficial da Bolsa de -. Paulo , pouco anbes criada. B es^iito— 

rio do corretor era na Travessa do Comercio, pavimento terréo.Ins- 

talação simples: algumas cadeiras e um sofá de palhinha, ja com o 

"fundo" dos que ali faziam ponto; atrás de una divisão de vidroj 

uma secção de alguma reserva, com uma velha secretaria amarela,uma 

mesinha, 1 prensa e 1 burra. Se o caso era, efetivamente, ue maior 

importância e havia ajuntamento na divisão da frente, o recurso 

era combinar, negocios ou colher informações sigilosas no cuoicu— 

lo do lavatório ou no beco. vizinha do escritório bicava a. Ia— 

téa" e o borborinho da venda avulsa, em épocas de agitação poli- 
/ • 

tica , confundia o jornal com o "escritório do "Elo^", que con- 

tinuava a ser quartel general ou posto de comando de lulas par- 

tidárias, mormente quando aqui aparecia o irmão do corretor,já 

então senador Glicetio. Aquele homem de hábitos tranqüilos, de 

modos simples, de inteligência aguda e espírito reto, ao lado 

das suas atividades de corretor continuava com a inteligência e J 
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todo o seu interesse ligado por fios invisíveis à^politioa do 

irmão. Era uioa grande força de simpatia e um esplSndido motor de 

relaçBes afetuosas que nele encontravam, quer clientes, quer I-r 

tldarios glioeristas, quer curiosos e indiferentes. A todos aco- 

lhia com a mesma suavidade e o mesmo encanto. Sua morte^ ocorri- 

da em julho de 1911,desfalcou o corpo, dos corretores públicos e 

SSo Paulo, de uma figura de relevo, das de mais alto e merecido 

conceito, por sua probidade e sua argúcia em negokos de coisa 

ou transações de banco e da praça, lias desfalcou, em dose muito 

maior, o patrimSnio das velhas tradições paulistas, ligadas à 

campanha republicana e a todos os movimentos em que a gente da 

terra tomava, antigamente, as posições da dianteira e os postos 

de maiores riscos. ^ 

Neste centenário do nascimento de Nloy Cerqueira^o 

seu nome deve ser relembrado - para quantos o conheceram, como sau- 

dade, consolo e exemplo de um belo padrão de virtudes e de imacu- 

lado civismo. 
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